
Re vista ürus ilcira de Gcociôncias Luiz Antônio de Oliveira & José Eloi Guimarães Campos J4(2): 2 U -2Jl( junbo dc 2004

PARÂMETROS HIDROGEOLÓGICOS DO SISTEMA AQüíFERO BAURU NA
REGIÃO DE ARAGUARI/MG: FUNDAMENTOS PARA A GESTÃO DO

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

LUlZ ANTÔNIO DE OLIVEIRA ' & JOSÉ ELOI GUIMARÃES CAMPOS'

Abstract I/YlJROGEOLOGIC 17\RAMETERS OF TNE IJAURU AQUIFU/ SYSJEM lN TIlI, AI/AGUARI RU;/oN (S"IiII E OF
MINA S GERAIS): SUPPORT 7V TI /E \VATER SUPPI.Y ;tS',S'ESSMENT Th e papel' prc sc nts hydro geolog ic puramctcrs for lhe
HautuAqui fel'Sy xrcm in lhe ureu 01' Araguari. suuc 01' M inas Gerai s, Hruxil. Th c public wnter supply sy stcm is bascd on gro undw atcr
cxploration. II opcnucs 96 dccp wc lls rcsponsib!c for atolai watcrdischarge IIp lo 1900 mvh . rcsulting iIIun nvc ragc yie ld 01' 19.) IllJ

/

h. Thc Bauru Aquifcr Sys tcm sho ws lhe fo llowing valucs for lhe di me nsiona l paramctcrs : lhe saturntcd thickncss is :n mcters . II1e
thickncxs of thc vadosc znn c va ries from 7 up lo 36 meters. lhe e tfec tive porosit y 01' lhe cong lomera re fuc ics is 19,.')(Yc" lhe c ffcc üvc
porovit y of lhe sandy facic s is 12.7% , thc hydruulic conduct ivity ranges Irum S x 10 (' lo 1.6 x IO ~ m/s, with un avera ge 01' Ll x 10
.\m/s, the avera ge uunxmissivi ty is 9.6 x lO-J ml/s, the average weJldiseharge is 19.5 m vb. an d the av era gc spccific capaci ty is 1.3m'\/
h/m . TIK' widc variution of values rcsults From lhe bad conditions 01" coustruc tion 01' lhe wel ls.

Kcvwords : Bauru Group . dimensiona l param ctcrs . poruus nquifer;

Res umo O presen te trabalho apresenta os valo res de parâmetros hidrogcológico s leva ntados no Sistema Aqtl ítcro Buuru na cidade
de Arugunri. estado de M inas Ge rais . Na re ferida cid ade o abasteciment o públ ico é feit o por ca ptação de água subterrânea. Este sistema
conta CO Il1 9ó poços . em operação. q ue e m conj unto produzem uma vazão aproximada de 1900 m' de água/ hora, média de 19,5 111'\ de
ág ua/ ho ra/poço. O Si stema Aqtlffcru apresenta os seguin tes va lo res de parâmetros dimension ais: espessu ra saturada de JJ metros,
es pessura da zo na vado sn varia ndo de 7 a Jó melros, porosidade efet iv a méd ia de 15%, condutiv idade hidr ául ica variando de 5 x 10
(, a I .ó x I() ~ m/s. co m mé d ia de 3, I x 10-.1 m/s. transmissividadc méd ia de 9,ó x 1O~ 111 1/ S, vazões média s de 19,.') m I/ ii e capac idade
cspccfficn médi a de 1.3 mVh/m. A d ispa rida de entre os va lores do s purâmcuus lcvnntudos é re flexo da s más condições de co nstrução
do s poços.

Patavms.ctmvc: Gru po Hauru. parâmetros hidrogeológicos. aqüffcro iuterg ranular.

INTRODUÇÃO A potencial idade de um aqüffcro no que tange
fi sua reserva cxplot úve! e sua vazão de segurança está relac iona­
da aos seus parâm etros hidrogco l ógicos, onde os mais importan­
tes são represen tados pe la porosidade tota l, poros idade cfctiva,
es pessura saturada, condut ividade hidráu lica, trunsmissividadc.
coe fic iente de armazenamento e capacidade espec ífica. Essas g ran­
dezas descre vem as feições físicas e hidrod inâm icas dos aq üffcros,
mas tamb ém são muito importantes para a sua adeq uada ges tão,
uma vez que são utilizados para as estima tivas das taxas anua is de
recarga (reservas renováve is) , cond ições ge rais de cir culação sub­
rcrrãnea e vulnerabilidade do s istema à contaminação.

Em aqüíferos não co nfin udo s e isotrópi cos, os valores da
transmi ssividadc e da condutividade hidráulica são obti dos a par­
tir de informaçõe s de ensaios de bombeam ento . De acordo com
Rcbouças ('t aí. ( J999), pa ra poço s e m que as informações de
ensaios de bom beam ento não são di spo nívei s , a de termina ção
do s va lores de tran smiss ividade pode se r rea lizada através da
an áli se dos va lo res de c a p ac id ade es pecífic a. Como a
tra nsmi ssi vidadc é um va lor di re tam e nt c proporci o na l ii
condutividade hidráuli ca, ess a pode se r obtida d irctumcn rc.

O município de Ara guari está loca lizadona região do Triãngu­
lo Mineiro,a 6(X) kmde Belo Horizonte, 380 kmde Brasíliae 61Okm
de São Pau lo. O mun icípio possui um a área to la I de 2.73 2 km2 ,

IBGE ( 1996), dos quais 54 km2 são ocu pados pc lo perímetro urba­
no, es tando localizado entre as coorde nadas gcog ráflcas de rc fc­
rênciadc 18" 3X'S e 18"44 ' 5 . c 48" I I ' W e 47" lS' W (li gura I).

o abastecimento de água da popu lação da cidade de Araguari
(ce rca de 100 mil habitantes) é fe ito excl usivamente por água sub­
terrâ nea. O siste ma de abastecimen to é co mpos to por 120 poços,
96 dos quais estão e m operação , 2 1 inoperantes e 3 recém -perfura­
dos ainda não fo ram incorporado s ao s istema. Os 96 poços em
funcio namento produzem uma vazão aproximada de I.S74 mi/hora.
Todos os poços pertencen tes ao s istema público de abastecimen­
to de água de Ara guari exploram água do Sistema Aqüifcro Buuru,

O objetivo do presente traba lho foi de term inar os parâmetros
hidrogeol óg icos de trunsmi ssividade , condutividade hidráulica e
capac idade espec ífica do Sistema Aqüífero Bauru na região de
Araguar i/MG c ana lisa r de forma comparativa os valores ob tidos
com aquel es leva ntado s nos es tudos hidro gcol óg icos de caracte­
rização do S istema Aqu ífero Bauru no estado de São Paulo, de­
senvolvidos pelo DAA E - Departa mento de Águas e Energ ia
Elétrica do estudo de São Pau lo ( 1979 ). Os resultados serão utiliza­
do s para de finir as dire trizes para ges tão do sistema aq üífcro da
região.

Os pa râmetros hidrogcológ icox do Sistema Aqüüero Bauru
na reg ião de Araguari/MG fornrn det erminado s por meio de ensai­
os de bom beamentos de poços tubu lares profundos. A técn ica de
ensaio de bombea me nto consiste em acom panhar po r meio de
medida s sequenc iais a vazão e o rebaixam ento do nível da água 11 0

interior de um poço, num det er minado tem po. Nes te trabalho 01"­
te u-se pelo ensaio de bombeame nto de 24 horas, co m vazão co ns­
tante em algu ns poços e vazão escalonada e m outros de forma a

I • Rua Patrulhciro Osrna r Ta var es , 355 - Bai rro S anta Môni ca , Ubcrlüudia - MG , C E P 3H408 -294 . 11I iz_'IO@m sn.com. lnsti uu o de Gcoc iôncias ­
Univers idade de Brusfliu ~ DE CEP 709 10-970. c loi@ unb .br
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Tabelo 1 - Locais de realização dos ensaios de bombeamento de
poços.
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comparar as metodolog ias de tratamentos do s dados.
Os ensaios de bombeamen to foram desen vo lvido s em 17 po­

ços, localizados em diversos pon tos da área urbana de Araguari.
Na tabe la I es tão descritos os locais de rea lização do s ensaios de
bom beamento .

As medid as do nível de água foram obtidas usando-se medi ­
do r clé trico. Para deter minação da vazão fo i utilizado um tambor
plástico de 200 litros de capac idade e um mangote plástico de 3
polegadas de diâmetro por 6 metros de comprimento conec tado
ao tubo ejc to r do poço.

Os dados dos poços foram tratados em planilha elctrônica e
no so ft war e /\ q /lll e l" Tcss I Ol" win do ws 2.5 d a Waterl oo
hydn )t!l' ( l!()gic lnc. utiIi/undo o m étodo deNewman para nqüil cros
não confinados. l'ostcrio rmcntc os dado s foram subme tidos a
lima an álise objetivando relac ionar os valores de condutividade
hidrtiulica. trunsmissividadc. vazão c capac idade específica.

CARAC rERlZAÇÃO HlDROGEOLÓGICA DO MUNICÍPIO
OS aqüffcros estudados cor respondem aos reservatórios subter­
râncos vinculados ao Grupo A mx á, Form ação Serra Geral e Grupo
Hmnu. Ik acordo C01l1O livciru (2()()2 ). os aqü lferos foram di vidi­
dos co nforme crité rios geo lóg icos e hidrod inãmicos e m dois do­
mmios: aqüffcros fraturados. formados pelos xistos do Grupo Araxá
e pelos basaltos da Formação Se rra Geral; e aqü ífcro poroso. for­
mado pelo conj unto latosso lo, arenito friúvc l e con glomerado do
Membro Araguari, conj unto qu e rep resenta a Formação Marília
do Gr upo Bauru e suas coberturas de rcgo litos (F ig. 2).

O aq üifero poro so é aqui denominado de Siste ma Aqü ffero
Bauru. O Grupo Bauru c m toda a extensão do municíp io com port a­
xc (orno <IlJLiílá o livre. com ext ensão latcrallimitudu pelo s vales
ma is enca ixados dos rios Ara guuri. Parunafbu e se us princ ipais
afl uentes.

Em função de diferenças litológicas. de porosidade e de d inâ­
mica da <Íg lla em subs upc rlfcic, o aqü ilc ro por oso foi di vidido em
dois subsistemas: Aqüífcro Bauru Superior e lnfcriortfjli vcira 2(X)2).

O Subsistema Bauru Superior é formado pelos so los pro fun­
do s e pelas couraças lutcrfticas degrada das que em conj unto são

cla ss ificados com latossolos , O Subsistema Buurulnferior englo­
ba os a reni to s e c ong lo me rados do Mem bro Araguari e
cor responde à porção basa l do aqüífcro. O Sistema Aqüífcro Buuru
é o de maior potencia l e m forn ecimento de água , conce ntrando
mais de 90% do s poços responsáv eis pelo abastecimento de água
na reg ião . No perímetro urbano de A raguari a totalidade do s po­
ços que ex ploram água para o abastecimento públi co da popu la­
ção csui locada neste dom ínio.

Os aqüfferos fraturados e ngloba m os basa ltos da For mação
Serra Gera l. compondo o Sistema Aq uífero Serra Geral (F I ) c os
xistos do Gr upo Araxá, compondo o Sistema Aqü ücro Aruxá0,·'"'2).
A disponibilidad e de ag ua nos aq üíteros fraturados depe nde de
aspectos estruturais relacion ados i"l densidade da porosidade se­
cundá ria planar, da orie ntação e interli gação dessas estruturas ,
representadas principalmente por es tru turas abe rtas co rno falhas,
frat uras e zonas catac lásticas ,

Q uanto à ocorrênc ia e à d isponibilidade de ág ua, o aqü ifc ro
fraturado é unisotrópico, hctcrogônco c apresent a baixo potencial
para abastec imen to públ ico, sendo que seu uso deve ficar restrito
ao abasteci me nto de propri edades rura is e peq uenas comunida­
des.

Com re lação à capac idade de resc rvação e de fornecimento de
água subterrânea o aqüf fcro fraturado Serra Gera l possui maior
potencia lidade que o Siste ma Aqüffcro Aruxá. Os poços per fura ­
dos nos xistos do Grupo Araxáapresentam vazões de Oa S.OOOl/h,
enquanto os poços perfura do s no basa lto da Formação Se rra Ge­
ral apresentam vazões de Oa 50.000 IIh.

O sucesso da locação de poços nos sistemas aqu íferos fratu­
rados depe nde de lev antam en to geofís ico pré vio e de aná lises de
lineamentos pela inter pretação de ima gens de satélite e de foto­
g rafias aé reas.

A rede de drena gem que corta a área de domínio dos aqüífcros
fraturados tem a maioria de suas nascentes loca lizadas no aqüffcro
poroso, acima da co ta ggO m, ou no contato do aqü ítcro poroso
com os basaltos. As nascen tes dentro do dom ínio fraturado são
pouco ex press ivas c, em gera l. apresentam baixas vazões, Casos
de intermitência de fluxos ocor re m CI11drenagens que são alim cn­
tadas por águas do Siste ma A qüffcro Ara xú.

A conce ntração do s poços no S iste ma Aqüffcro Bauru poss i-
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Figura 2 . Perji/Ii/o -hidm g('o/ógico da região de Arag/lari/MG.

bilitouum estudo mais detalhado deste aqüffcro, As informuçõcs
dos aq üüeros fraturados rete rem-se somente a descrição gcol ógi­
ca pontual dos aqu íferos. hem eomo de informações qu alitati vas
de poucos poços.

Sistema Aqü ffero Aruxá Os xistos. gnaisses e quart zitos mic áccos
do Gr upo Aruxú compreende m o emhas ame nto da sucessão
Iaucrozói c« na área de estudos . Do ponto dc vista hidrogcol ógico,
são me no s e ficientes qu e os basa ltos . no qu e ta nge ao
anu azcna mcnto e fo rnecime nto de água, A baixa densidade de
Irunmuncuto c a fol iação e m baixo ângulo di ficultam a reca rga.
resultando no baixo potencia l hid rogcol ógico.

O aq üifero não é muito explorado na reg ião. e os poços perfu­
rados apresentam baixas vazões, e ntre zero e 5 I11'Vh. s imilares às
ob scrvudns nas regiões de Goi ânia e do Distrito Federal , (Campos
& FrcitasSilva 1998).

Um poço com 150 111 de profundidade locali zado na esc ola
municipal do Barracão (zona rura l de Araguari) aprese ntou vazão
de 25 mvh.uunsmissividudc de 4.3 x 10 I 1l1 ~/m i n c condutividade
hidniul ica dc 5.2 x I() -7 nvmin. Os dado s deste poço fo ram ob tidos
a partir de ensaio de bom bcumcruo de 24 horas de duração.

Sist l'Jl1a Aqüilcro Se r ra G e ral As exposições de basaltos são
pont uais e em geral, lim itam -se ;'1.'\ esc arpas c bord as de chapada,
ruzão pela qua l, a rccarguprincipa l do aqüffcro Serra Ge ral se dá
pela .ígua infi ltrada <l part ir do aqü ílcro poroso.

Os basaltos por suas carac terísticas litol ógicas e reo lógicas
distin guem -se hidrogco logica mcn tc das roc has de e mhasamento.
As es truturas presentes nos topos de derrames co mo vesíc ulas.
amigdaías c supe rfíc ies entre derrames, quando intcrconcctada s
por fuuummcmos podem armazenar grande quantidade de água .
Além das es tru turas tect óni cas p ós-derrames. lui também o
frutununcn to térmico respons ável por grande interconexão dos
planos de diácluscs c j untas.

Um poço ex istente, pe rfurado so bre lineamento csuuturul uti­
lizado para abastec imento da po pulação do Distr ito de Piracaíba ­
mun icíp io de Araguari / MO, locado co m o auxílio de análise de
fotografi n aérea. apresen ta vazão de 5() 111,1/11.trunsmiss ividudc de
IA x I() I m~/m i n . e co ndutividade hidráu lica de 1.5 x 10-.1 m/ min o
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Por outro lado, doi s poços ex istentes. s ituados e m fazendas na
localidade rura lde Ca pim Branco, com profundidades de 2(X)c 80
rn , apresentaram vazões inferiores a 200 l/h.

Sistema Aqü ífero Bauru O S iste ma Aqüf fcro Bauru compreen­
de os dep ósitos não confinados de <ígU<l subterrânea. associad os
a rochas da Form ação Marília - G rupo Bauru e suas coberturas.
Os sed imentos es tão sobre postos aos basaltos da Form ação Ser­
ra Gera l, aci ma da co ta de 880 metros. c recobrem toda a <írea de
chapada.

Apesar do canitc r intc rgrunu lar da porosidade. o Siste ma
Aqu ífero Bauru é heterogéneo. As fácies que o compõe m s50
dist intas quanto à grun ulomctriu. porosidade. co nduti vidade hi­
dráu lica c litotipo, c levaram à divisão do Sistema Aqu ífero Bauru
em do is subs istemas: Aq üifcro Bnuru Superior e Inferior.

O Aqü ífcro Hauru Superior cngloba os latossolos que form am
es pessas coberturas pcdogen éticas desenvolv idas i" situ, Os
latossolos alcançam espessu ra m:íx ima de 45 m e estende m-se
aci ma da cota de 9 15 m, co mpondo a po rção superior deste
subsistema. Na base dos latossolos pode ocorrer uma camada de
couraça latcrú icu. em diferentes graus de dcgmd;l<;flo (pode COI1­

ter co ncre ções fcrug inos us).
Segundo a classi ficação pedológ ica (EM I3 RA PA 19( 9)os so­

los da região são c lassi ficados C( )Jll O latossolo vermelho distrófico
e latossolo ver melho -a mare lo distrófico.

Os solos apresentam variação granuJométrica ao longo do perfil
vertical. Em superf fcie c nas porções rasas, a maior atividadc
o rgâ nica e es truturação resulta m c m uma te xtura méd ia e
cond uti vidade hid rá ulica en tre 10--1 e 10-(' m/s. coe fic ientes
superiores àqueles medid os em profundidade. Abaixado horizonte
superficiale até a 15m de profundidade. h<í incremento no teor de
ar gi la no so lo. re s ult a ndo na diminu ição dos va lores de
co ndutividade hidráu lica , que ficam na ordem de 10 6 e 10-' m/s .
Abaixo de 15 m de profundidade prevalec emos solos areno-siltosos,
do minados por areia fina, textura média e condutividade hidráulica
em torno de 10 (' m/s . A porosidade c fctivu média nos latossolos
fo i de 12% . De vid o as suas cond ições de porosidad e e de
condutividade hidrá ul ica . os huossolos assumem importante papel
na recarga dos aq üffcro s poroso c fraturado .
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Tabela 2 - Síntese dos resulta dos de K, 7; Cs c Q obtidos nos
ensaios de bombeamento em poços locados no Sistema Âqii(f"ero
Bauru, pcrimetro urbano de Araguari/M'G.

Os maiores valores de transmissividadc, na ordemde grandeza de
10" m2/s, ocorreram nos poços da UNIT (1'47), Contingente (I'OS)
e Panorama (P24).

A capacidadeespecífica(Cs) média dos IX)ÇoSfoide 1,3 m'zh/rn.
Valores de capacidade específicasuperiores a 2 foramdeterminados
nos poços do Vieno (PSO), Contingente (P08) e Cachocirinha
(PKOI).Os valores mais baixos de capacidade cspccffica,da ordcm
de lO" tn1/h/m, forarnlcvantados nos poços UNIT (P47), Av. Minas
Gerais(1'03e POS), Industrial(PSI), Panorama (1'24 ). São Benedito
(l'130S),Jardim Regina (I' I I). A variação dos valores dc capacidade
especí fica é diretumcntc relac ionada ii es pessura da fác ies
conglomerática interceptada pelo poço.

A vazão (Q) média medida foi de 2,7 x lü' m'/I1. O poço do
bairro Vieno (PSO)apresentoua maior vazão,com80 111l/h, enquanto
que o poço ela Av. Minas Gerais (PUS) roi o de menor vazão. com
9,5 1113/h. A análise dos valores demonstra que as maiores vazões
estão relacionadas aos poços locados em latossolo vermelho­
amarelo na região que abrange os bairros São Sebastião c Vieno.
Esta classe de latossolo por apresentar textura arenosa c maior
condutividade hidráulica 1~IVOrCCe l11 as condições de recarga e
circulação, o que resulta na maior vazão média dos poços
construídos sobre sua área de ocorrência.

Objetivando estabelecer uma relaçãoentreos poços estudados,
os valores referentes à condutividade hidráulica. uunxmissividadc.
coeficientedeurmazonarncnto, capacidade específica e vazão foram
plotados em gráfico de linhas, o que permite fazer uma analogia
direta dos resultados (Fig. 3).

I>{)I" serem parâmetrosdiretamente proporcionais, definidos pe la
equação T = K x h. justifica-se a relação entre os valores de K e T
(figura 3). O comportamento das linhas do gráfico demonstra
relação entre os valores-de Cs c Q nos poços Panorama (P24).
Cachoeirinha (I'K O1, 02, lJ3e ( 4), Vicno (I'SO), Industrial (1'51)c
São Benedito (PI10S).

Relacionando os valores de cada parâmetro COJll os diversos
pontos de realização dos ensaios de bombeamento, observa-se
que o intervalo de variação de ' I ~ K e Q é grande, entretanto, fica

A camada rica em concreções caracteriza-se por material
casca lhe nto em meio a matri z aren a -ar gilosa, apesar de
apresentarem condutividade hidráulica baixa, na ordemde 10-7 m/
s, a porosidade cfetiva média medida foi de 13,5%.

O Aqüifcro Buuru Inferior é formado pelos sedimentos do
Membro Araguari, As tácics arcnúicne conglomeráticado Membro
Araguari estão assentadas discordantemente sobre os basaltos
da Formação SeITa Gerale compõem a base do Sistema Aqüifcro
Bauru. Em função da palcogcografia irregular do topo do basalto,
a espessura da camada deste subsistema é variáve l, podendo
chegar a 20 m. A camada está entre as cotas de 880 e 900 m.

A Iácics arcnítica tem sua ocorrência localizada na região. Em
geral. os arenitos encontram-se dispostos em blocos maciços de
rocha cimentada por sílica e lateralmente passam para íúcics
intcmpcrizadase friáveis.

A fácics conglomerática é mal selecionada com seixos de
diâmetros variando entre 2 a 350 mm de eixo maior, é clasto­
suportada e apresenta matriz arenosa a arcno-urgilosa. Mais de
90% dos seixos são compostos por quartzito com grau de
arredondamento variável, friávcl ou litificado (silicificado), COI11

características de retrabalhamento fluvial.
A camada de conglomerado é encontrada em toda a área de

extensão do Sistema Aqüífcro Bauru , Apesar da variação na
espessura, o topo da camada é homogéneo. e comporta -se como
uma superfície plana.

Execro nas áreas marginais das chapadas, onde Il :Í adelgaça­
mento da camada por erosão, a fúcics conglomerática encontra-se
saturada de água. sendo que a porção não saturada do sistema
ocorre sempre em materiais arenosos.

O Aquífero Bauru Infe rior é o principal aqüffcro da região. A
maioria das nascentes que alimentam as drenagens superficiais
localiza-se na discordância entro os conglomerados e os basaltos.

RESU(;I!\DOS E IlISCUSSÕES Os resultados obtidos a partir
dos ensaios de bombeamento dos poços representam valores
médios, visto que a água bombeada tcm contribuição de toda a
espessura saturada elo aqüffero , Estes valores podem ainda sofrer
interferências das condições construtivas do poço: posição dos
filtros. granulomctriado pré-filtro, diâmetrodo revestimento, dentre
outros.

Os valores ele condutividade hidráulica, transmissividadc,
ca pac idade cxpccí ficu e vazã o, levantados nos ensaios ele
bombeamento. estão sintetizados 11:1Tubclu 2.

I-: n1 S6% dos poços prevaleceram os valores decondutividade
hidráulica(K)da ordemde IO~ m/s. medidos nos poços das baterias
Cachocirinhu (I'KO 1, 02, 03 e ( 4) Charncia (l'COS), São Sebastião
(P48e P49),e nos poços isolados do Jardim Regina (PII ), Panorama
(P24) e Vicno (PSD). Os valores mais baixos de condutividade
hidráulica ela ordem de lO.bm/s, foram determinados em 33% dos
poços: poço PBSda bateria depoços São Benedito, poço da Creche
Maricta deCastro (P4S), Industrial (l'S I) e ambos os poços da Av.
Minas Gerais (1'03 c POS). Apenas dois poços, UNIT (1'47) c
Contingente (POH) aprcscntarum condutividade hidráulica na faixa
de 10 ' m/s.

A tnmsmissividadc(T ) m édia medida nos IX)ÇoSfoi de 9,I x 10.1

m~/s. Em 78% dos poços os valores de transmissividadc ficaram
na faixa de 10 .1 m!/s, correspondendo aos poços PBOS da bateria
de poços São Benedito, Cachoeirinha (PK 01, 02, 03 e ( 4), São
Schastião (1'48 e 49) e Chamcia (PCOS), e aos poços isolados
localizados na Av. Minas Gerais (P03 c 05), creche Maricta de
Castro (P4S), Industrial (PS I), Vicno (I'SO) e Jardim Regina (I' I I).

Loc al

Av. Minas ( ;cnus POS
A v. M inas (;cruis 1'03
V icno PSf)
UN IT 1'47

Cacho cirinhn I' K I
Cachocirinhu I' K2
Caehoe irinha I'K~

Cachocirinhal'Kq
Contingent e I'OH
lndusrrial 1'5 1
Panorama P24
Jardim Regina 1'11
Silo Benedito I'B05
Si"I() Sebasliil(I.1'4H
Süo Sebastiilo.P41)
Creche M. de Fuvtro 1'45
C hameia I'C05
TOTAL
MÉDIA
MEDIANA
MíNIMO

K
(tn / s )

5.0 x 10"
6.H){ 10 ('

1.0 x I ()' ~

1.0 X 10 4

1.3x 10 '~

1.6 X 10 \
1.2 x 11)'·1

1,4 .x 10 .1

1.6 X 10 4

H.I) X lo f'
H,I) x I( l' ~

1,2 x I( r ~

5 .1) x 10 6

15 x 1 0 ' ~

I.Hx Hr~

1).0 x 10'h
1.1 x IO· ~

5.2 7 X 104

~ , J()x l ()'-~

I ,2Xx lO" ~

5,03 x 10 ('

1.6 x 10 ]

3.0 x ur'
3. 1).\ 1 0 '~

~ . 5 X 10.1

5 .~ X 104

5,4 x lO ~

4 ,1) x IO' ~

5.5 x I() ~

.1. 1 x 10'\
~.I) x I ()4

~.5x I()' \

3.7 x I 0~

2. 1 x I () ~

(l .2 X 10 4

\).5 X 10 4

3.2 X 104

3.Hx 104

I.Mx lO'!
I).M x I( r ~

4 ,1)7x I(r ~

1,6 1 x IO ~

('s
(1ll

1
/ Il/ m)

O.WI)
0.673
2.64

0 .465

2 . 14~

1.5 1.1
I . ~ .ll

1,67
2.407
0.6X9
0.717
0 .1)\) 1

O.HOH
1Jl41
IJ 4H
0.X9X
IJ OIJ
22, I
)J O
U I

6.0IJx 10.1

').4 7 x IOl
1.3(1X 10 '

X X ur
1.00 .\ I O~

3.0 x I rr'
2.1\0.x 10~

2.40 X 104

~ .()O x I()~

J.4 2x I O~

2,41\ x 101

1.62 X IOl

D O, ur
1).72 X 101

3.xo X nr
6,00 X ur
2 .~O x l ()~

2.50 X ur'
4,5l) x I ()~

2.70 X 104

2,4() x I ll~

1).47 x lO'
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Â

cresc imento da po pulação atendida e do eve ntual aumento da
demanda para a economia local. Den tre as principai s práticas
destacam-se:

- construção adequada dos sistemas de captação, segundo as
norm as técnicas, para minimizar os riscos de co ntaminação c
maximizar a produ ção de cada poço individua lmente. A definição
dos perímetros de pro tcção dos poços tam bém é funda menta l:

- aumento da capacidade dos reservató rios em superfície , para
evitar os frcq ücntcs problemas de dcsubustecimento e rompimento
de adut oras pela sobre-pressão na rede:

- cfc tivar a prática da cobrança pelo volume cfcrivnmc ntc
consumido, para dar conotação ccon ômicu a tlgua c ev itar os
desperd íc ios cornum cmc ob servados 11a região. A pniti ca da
cobrança deve incidirdesde o DEMAE (Depart amento Mun icipal
de Água e Esgoto) até os consumidores dom ésticos e industriais:

- co leta e trutamcnto dos efluentes, evitando a disposição das
águas servidas iIIsitu, o que é inco mpatíve l em uma área ond e o
abas tec im e nto é baseado e m man an ci a is subte rrâ neos .
espec ialmente sobre aqüffcros não confinados :

- desen volvimento de práticas de recarga artificialdos aqüifcros,
para co mpe nsa r a d iminu ição da in filt ração natu ral pe la
impcrmeabilização em função da urbanização. As condições físicas
(relevo, tipos de solos, es pess ura da zona vadosa) na região de
Araguari favorecem a ap licação da metod ologia desenvo lvida no
Distrito Federal (Cadarnuro e í at. 2(Xl2)e

- desenvolvimento de um programa de moni torarncnto para
avaliação contínua do comportamento do s níveis d' água, Sugere­
se que sis te mas dc a uto ma ção sej a m ins talados c m poços
estrategicamente distri buídos para monit ora r o sistema como um
todo .

PSD - Viena
PSI . Ir)(Juslrio l
P45 - Creche

PB5 . 5, eorocno
P03. Av M. ceroe
1'05 • Av. M Geres

Lege.nQo_c1Ql.P~

P2d · Panorama
PKQd - coctceer ao
PK03 - cccroeuoro
PKQ2. c octcoeevo
PKOl . Cochoei.mo

~ -
~i-

- - i- i-

I - i- Q- ~ .-.-~, - - - -. .1-1- =,

tmBl~~~
....~ .. ..t'...,.........._.........._=

.~ Ij llJ
(J~~-l -~ - K ,.. -~- - - _ o , - , --

~- - -

P47 · Unil

P08 . Conting ente
PC05 - Ch()'l"'CÍQ
P49 . S.Sebostóo
P46 S. Sebas tião
PI I . Jordlr, Regina

clara a predomi nânc ia de valores mais altos de T. K nos poços
UN1'1" (l'47). I',,,,or<l lll<l (1'24)e Contingente (1'08). Ao contráriodo
que oco rre com os va lore s de K e 1: há um equilíbrio dos valores
de Cs dos poços, represe ntados na figura 3 por uma reta horizon tal.

De posse dos parâmet ros hidrod inâmicas e dimensionais do
Sistema AqUífcro Bauru na região de Araguari, foram estimadas as
reservas hídricas na área urbana. Para as estimativas fo iconsiderada
uma ..Jrcu c ircular e liminando -se apena s as fa ixas de afloramento
dos basaltos o que resul tou em 45.6 km ' (F ig. 4). A escolha da área
roi baseada na poligonal regul ar que inc lui a maior parte da área
ond e h..1 bombeam ento. A porção da área que ocupa zonas não
urbanas. deve ser considerada urna vez {IUC os cones de depressão
se desen volvem para fora do limite da cidade e. na prática, há um
volume de ..igua dispo nívcl nas adjacê nc ias da área de ex ploração.

Os volumes estabelecidos são de 1.7 x 1(1' rn'zano: 2,4 x IUi rn'
c 4, I x 1(1' 111'/a l1o . respectiva mente para as reservas renov áveis,
pe rma nentes e exploráveis. Pa ra efei to do c álculo das reservas
cxplonl vc is foi considerado o volume de água re ferente à reserva
renovável mais 10% da reserva permanente, o que é compatível
co m UIll siste ma não co nfinado . co m exce lentes co ndições de
recarga e circulação. A reti rada de I ()% da reversa permanente não
compromete o aqüffcro pois o gradiente gerado pelo rebaixamento
re gional cria condiçõe s para urna recarga adicional.

Considerando que a popu lação de 100 mil habita ntes atendid a
pelo sistema público de abastecimento utilize um volume percapita
similar ;1média nacional (25() litros por habitante d ia para pessoas
de condições soc ioccon ômicas similares as de Araguari), concl ui­
se que os poços exploram o dob ro do vo lume necessár io para seu
atendimcnto, onerando os custos com energia clétrica e consumo
de bomba s. O excedente é perdido por vaza mentos na rede adutora
de distrib uição.

O abasteci mento e fic iente utual e futuro da c idade de A raguari
requer uma gestão adeq uada do sistema aqüffcro e de verá incl uir
uma série de práticas e iniciati vas para garantir a possibilidade de

Figura 4 - Limite da área utilitada para mi cálculos das
reservas hidrícas do Sistema Aqiiífero Houru lia regido di'
Araguari. No/ar que a área dos votes das drenagens queflur m
sobr e basalt os f oi elim inada .

I
'- -~Q _ _ T · . _·

Cs ···. ··· K- ...

Figura 3 · Gráfico comparativo dos valores K (m/s ). T (m~J.\) ,

Cs (1/I 'llIlm) e Q (m llh) para o Sis tema AqUífe ro Bauru li a
regi ão de Aruguuri Me;.

o 2 J 4 em

Revista Brasileira de Geociências, Volume 34, 2004 217
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e ausen to nus dem ais áreas de ocorrência do Gru po Bnuru.
Em virt udede vazamentos na rede adutora atualm cntc o sistema

de poços explora o dob ro da vazão necess ária, Como a vazão
excedente retoma ao sistema aqüífero na forma de recarga artificial,
o maior impacto desse fato é o consumo demasiado em energia
elétrica e em manutenção de bombas. por outro lado. também h<l
risco efetivo de contaminação das águas na rede de distribuição.

REGIÃO DE ARAGU ARI/MG

Parâmetro Qs náh/ m Q 111"\/11

Aos revisorcsda RBO pela s suges tões ao

83,n
42 ,94
13 ,91
302

42,6
16. 1
1,1
437

1.30 27
1.3 1 24

0.60 9 9.5
2,65 ~ O

Méd ia
Med iana
Mínima
Máxim o

Méd ia O , ~O 18 .4
Med iana O,J S 12,3
Mín ima 0.004 0 .2
M áxi mo 8.93 150

Agradecimentos
manuscrito.

CONCLUSÕ ES Dos três sistemas aqüíferos presentes na região
de Araguari. apenas o Siste ma Bauru apresenta potencial para
abastecimento público da cidade, Os sistemas fratur ado s Serra
Geral c Aruxú tem potenc iallimi tado c deve m ser utilizados para
suprir demandas isol adas e mais res tr itas (abastecim ento de
pequena s comunidades, c lubes. pequ enas indústrias, etc).

Em se tratando de aqüffcro poroso (relativamente isotrópico e
homog éneo ). uma maior correlação e ntre os valores levantados
dos parâm etros hid rogeológicos do Sistema Aqüífero Bauru era
es perada. A disparidade dos resultado s e vide nc ia fa lhas nos
asp ectos téc nico -cons t rut ivo s do s poços , co mo ma u
di me nsionam en to da gra nulo me tr ia do pré -filt ro . ab ertura
inadequada dos filtros. co luna insuficiente de filtros, bom bas mal
d imen sionadas, di âmetro insufic iente do es paço anela r par a
posicionam ento do pré-fil tro. dentre out ros.

A avaliação da potencialidade aqüífcra do S istema Aq üítcro
Buuru. ut ilizand o-se a dis tribui ção es pac ia l dos parâmetros
hidrogcológicos. somente fo i possível pela análise dos valores de
vazão e de capac idade es pecí fica.

Os valores superiores dos parâ metro s hidrogeológicos do
S istema Aqü ilcro Bauru na região de Ara guari/MG . quando
comparados aos valores levantados por Azevedo et (II ( 1999) no
Siste ma Aqüilcro Buuru no estado de São Pau lo (Ta bela 3) .
dem on stra m maior pot e ncia lidade do aqüffcro na região de
A rag u.ui. Es te fat o é decorre nte do g ra nd e vo lume de
cong lomerados c lasto-suportados presen te na região de Araguari
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